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Abstract: The Cantão region is a complex transition between Amazonia and Cerrado. Human interference is 
widespread even though the region is covered by two protected areas: the Cantão State Park and the Bananal 
Island/Cantão Environmental Protection Area. Bird inventories identified 418 species in the region, 382 on the 
present study. Of those, 27 are Amazonian and 9 Cerrado endemics. Four bird species are listed in the IUCN’s 
red list as vulnerable: Penelope ochrogaster, Harpyhaliaetus coronatus, Cercomacra ferdinandi and Synallaxis 
simoni. This study also added eight species to the Cerrado biome list. The Cantão region is important for ten 
nearctic migrant species, including Pluvialis dominica, Actites macularia, Falco peregrinus and Progne subis. 
Habitat loss and deterioration caused by unsustainable tourism within the State Park, as well as cattle ranching 
and agriculture expansion within the Environmental Protected Area may have a strong impact on the populations 
of several bird species. We suggest that management actions should be focused on improving management and 
increasing coverage of protected areas to encompass marshlands and the Ipucas (natural forest patches) that are 
still well preserved in the region. 
Keywords: bird conservation, Tocantins, Araguaia river valley.
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ecótono Amazônia/Cerrado. Biota Neotrop. 9(1): http://www.biotaneotropica.org.br/v9n1/pt/abstract?invento
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Resumo: A região do Cantão é uma transição entre a Amazônia e o Cerrado. Mesmo com a presença de duas 
unidades de conservação, o Parque Estadual do Cantão e a Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão, 
a interferência humana é intensa. Inventários avifaunísticos realizados nestas áreas identificaram 418 espécies, 
sendo 382 neste estudo. Destas, 27 são endêmicas amazônicas e 9 do Cerrado. Quatro espécies são consideradas 
vulneráveis de extinção: Penelope ochrogaster, Harpyhaliaetus coronatus, Cercomacra ferdinandi e Synallaxis 
simoni. Este estudo também adiciona ainda oito novas espécies para a lista total de espécies do bioma Cerrado. 
A região também se destaca pela presença de migratórias neárticas, sendo identificadas dez espécies, entre elas, 
Pluvialis dominica, Actites macularia, Falco peregrinus e Progne subis. Ainda que as unidades de conservação 
locais exerçam um importante papel na conservação destas espécies, diversas ameaças colocam em risco suas 
populações, principalmente o turismo desorganizado no Parque e a expansão da agropecuária na APA. Sugere-se 
a realização de ações de manejo e a ampliação das áreas de conservação priorizando as florestas, varjões e Ipucas 
(capões de mata natural) ainda bem preservados na região. 
Palavras-chave: conservação de aves, Tocantins, vale do rio Araguaia.
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moderada ou nula deficiência hídrica, temperatura media de 28 °C e 
pluviosidade média anual de 2.100 mm. (SEPLAN 2005).

Parque Estadual do Cantão (PEC): localizado no município de 
Pium (9° a 10° S e 50° 10’ W), possui uma extensão de 90.000 ha. O 
PEC é circundado por três rios: o Javaés ao sul, o Araguaia a oeste e 
o Côco a leste, sendo que os dois últimos confluem no extremo norte 
do PEC. A região onde o Parque está inserido é marcada por uma 
forte sazonalidade climática. No período chuvoso (outubro a abril) 
toda a planície é alagada, havendo um aumento de 7 a 10 m no nível 
da água dos rios. No período de estiagem (maio a setembro), o clima 
é seco, promovendo significativa redução do nível das águas, fazendo 
emergir vários bancos de areia nos leitos dos canais e rios da região 
(Tocantins 2004b). No Parque foram definidos cinco ecossistemas 
naturais: águas interiores (lagos e rios), ilhas fluviais, varjões, matas 
de terra firme (localmente denominada de mata de torrão) e matas 
de várzea. Detalhes da sua distribuição e vegetação estão disponíveis 
em Tocantins (2004a). 

Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão (APA): 
abrange aproximadamente 1.700.000 ha nos municípios de Abreu-
lândia, Caseara, Pium, Marianópolis, Divinópolis, Araguacema, 
Dois Irmãos, Monte Santo e Chapada da Areia. Entre os objetivos 
de criação da APA está a ordenação do uso e ocupação do entorno 
do Parque Estadual do Cantão (MRS 1999). O extrativismo, agricul-
tura e a pecuária extensiva são as principais atividades econômicas 
na região. A pecuária é a atividade mais expressiva, sendo desen-

Introdução

A região do Cantão, situada no centro-oeste do Estado do 
Tocantins, é um ecótono complexo, formado pela confluência de 
dois grandes biomas, Floresta Amazônica e Cerrado. A presença de 
inúmeros lagos e do regime de enchentes faz com que a região tenha 
ainda, características semelhantes à do Bioma Pantanal, formando 
um mosaico de ecossistemas muito peculiares e únicos na região. 
A singularidade e riqueza desses ecossistemas foram reconhecidos 
com a criação de duas Unidades de Conservação, o Parque Estadual 
do Cantão (PEC), que corresponde às áreas de vegetação inundada 
situada entre os rios Javaés/Araguaia e Côco e a Área de Proteção 
Ambiental Ilha do Bananal/Cantão (APA), caracterizada por forma-
ções vegetais típicas do Cerrado com elementos de Floresta Ombrófila 
representativos do Bioma Amazônico (Santos & Lolis 2007).

Ainda que legalmente protegidas, as áreas naturais do Cantão 
vem sendo alteradas sistematicamente. A interferência humana é mais 
acentuada na APA, onde o relevo plano coberto em grande parte por 
vegetação de Cerrado, favorece o desenvolvimento agropecuário. 
Por outro lado, as áreas de vegetação mais densa com características 
amazônicas, têm sido selecionadas para programas de reforma agrária. 
Dentro do PEC, ainda que o regime de cheias limite o uso do solo, 
as culturas de subsistência tem promovido alterações na biota local e 
o turismo desordenado interferido na dinâmica de algumas espécies 
de aves ribeirinhas.

Iniciativas visando à conservação da biodiversidade local foram 
propostas pelo IBAMA, através do Corredor Ecológico Araguaia-
Bananal ( http://www.ibama.gov.br/ecossistemas/projetosCerrado.
htm) e da Conservação Internacional do Brasil em parceria com o 
Instituto Ecológica, que iniciou estudos preliminares para implantação 
do Corredor de Biodiversidade do Araguaia (http://www.conservation.
org.br/onde/cerrado/index.php). 

Do ponto de vista ornitológico a região da Ilha do Bananal foi 
escassamente explorada (Snethlage 1928, Hidasi 1968, 1983, 1998), 
porém, em função da criação das Unidades de Conservação locais, 
foram encontradas na APA Ilha do Bananal/Cantão 195  espécies 
de aves (MRS 1999), 217 no Parque Nacional do Araguaia 
(MMA/Eletronorte/Proaves 2001) e 317 espécies no P. E. Cantão 
(Tocantins 2004b), demonstrando a riqueza da avifauna local e o 
valor de conservação desta região. 

O Cantão está inserido em uma região que apresenta uma elevada 
riqueza de aves e grande diversidade de ambientes, sendo considerada 
como prioritária para a conservação (MMA/SBF 2002). Sua destacada 
importância ecológica se deve ainda a outros fatores, tais como a 
presença de espécies endêmicas (Silva & Bates 2002), ameaçadas de 
extinção (MMA 2003, IUCN 2006) e à destruição de áreas naturais 
do Cerrado (Klink & Machado 2005). 

Visando preencher algumas lacunas do conhecimento ornitológi-
co do Estado do Tocantins e das áreas de transição entre o Cerrado e a 
Amazônia, o presente trabalho apresenta uma lista comentada das es-
pécies que ocorrem dentro do Parque Estadual do Cantão e seu entorno 
imediato, na Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão, 
enfatizando a riqueza avifaunística local e sua importância para a 
conservação da biodiversidade regional.

Material e Métodos

1. Área de estudo

O estudo foi realizado no Parque Estadual do Cantão e em três 
municípios da Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão 
(Figura 1). A altitude média na região é de 150 m, o clima é úmido com 
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Figura 1. Localização do Parque Estadual do Cantão e dos limites da Área 
de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão, com destaque para os três 
municípios onde se realizou o estudo. 

Figure 1. Cantão State Park location and Bananal Island/Cantão Environmen-
tal Protection Area limits, detaching the three municipalities inventoried.
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foi detectada, dividida pelo número de levantamentos realizados em 
cada hábitat, como segue: Comum (C): espécies registradas entre 
100% e 75% das visitas; Relativamente Comum (RC): espécies regis-
tradas entre 74% e 50% das visitas à campo; Incomuns (I): espécies 
registradas entre 49% e 25% das visitas à campo; Raras (R): espécies 
registradas em menos de 25% das visitas aos ambientes apropriados; 
Extremamente Raras (ER): espécies registradas em 1 ou 2 vezes nos 
ambientes e épocas apropriadas. Assumiu-se ainda que, os registros 
efetuados fora dos censos e capturas foram considerados como raros 
ou extremamente raros na região do Cantão.

Os hábitats preferenciais no qual cada espécie ocorre foi ba-
seado em Olmos et al. (2004), sendo classificadas como: espécies 
estritamente florestais (F1), florestais que também utilizam áreas 
abertas (F2), estritamente campestres (C1), campestres que utilizam 
ambientes florestais (C2) e espécies aquáticas (A). A nomenclatura 
seguiu a Lista das Aves do Brasil, proposta pelo Comitê Brasileiro 
de Registros Ornitológicos (CBRO 2007). 

Resultados

1. Composição, distribuição e preferência de hábitat

Foram identificadas 382 espécies referentes a 66 famílias, sendo 
325 espécies no Parque Estadual do Cantão e 298 nos três municípios 
amostrados da Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão. 
Deste total, 83 espécies foram encontradas apenas no PEC e 59 delas 
ocorreram exclusivamente na APA (Tabela 1).

A abundância relativa das espécies no Parque Estadual do Cantão 
indica que 16,0% das espécies são comuns, 27,7% relativamente 
comuns, 28,3% incomuns, 16,0% raras e 12,0% extremamente ra-
ras. Na APA, 8,9% das espécies são comuns, 24,0% relativamente 
comuns, 36,0% incomuns, 29,1% raras e 2,0% extremamente raras 
(Tabela 1).

As espécies foram em sua maioria espécies florestais (51,8%), 
das quais 103 foram consideradas estritamente florestais e 96 flo-
restais que também usam áreas abertas. Um total de 122 espécies é 
campestre, das quais 41 são estritamente campestres e 81 campestres 
que também freqüentam áreas florestais. Por fim, há 63 espécies 
aquáticas (Tabela 1). 

A região do Cantão abriga um grande número de espécies en-
dêmicas, das quais 27 foram consideradas endemismos amazônicos 
(ENA) (Stotz et al. 1996) e nove endemismos do Cerrado (ENC) 
( Silva 1997, Silva & Santos 2005). Isto representa 9,8% dos endemis-
mos amazônicos e 30% dos endemismos de Cerrado. No que se refere 
às endêmicas do Cerrado, o PEC apresentou cinco espécies, enquanto 
na APA foram seis. Em relação às espécies endêmicas da Amazônia, 
no PEC encontrou-se 26 espécies contra 13 da APA (Tabela 1).

Dentre as espécies migratórias, dez foram consideradas visitantes 
do Hemisfério Norte, Pandion haliaetus, Buteo swainsoni, Falco 
peregrinus, Pluvialis dominica, Tringa flavipes, Tringa solitaria, 
Actitis macularius, Calidris fuscicollis, Progne subis e Hirundo 
rustica (Rapolle et al. 1993, Stotz et al. 1996, Sick 1997, 1983, 
CBRO 2007). 

Status de Conservação

No Cantão encontramos nove espécies com algum grau de ameaça, 
sendo quatro vulneráveis (VU): Penelope ochrogaster,  Harpyhaliaetus 
coronatus, Cercomacra ferdinandi e  Synallaxis  simoni (MMA, 2003) 
e cinco quase ameaçadas (NT): Rhea  americana,  Neochen jubata, 
Harpya harpyja, Alipiopsitta xanthopis e Charitospiza eucosma, 
segundo o MMA (2003) e IUCN (2006).

Rhea americana (Linnaeus, 1758) – Para a área do Parque 
 Estadual do Cantão esta espécie é conhecida através de dois registros, 

volvida principalmente em pastagens semi-naturais, entretanto, a 
baixa fertilidade do solo faz com que estas sejam abandonadas após 
alguns anos de pastoreio. Foram selecionados para este estudo, três 
dos nove municípios da APA, correspondendo àqueles localizados 
imediatamente no entorno do PEC e que abrangem toda sua extensão: 
municípios de Pium, Marianópolis e Caseara (Figura 1). 

No município de Caseara foram amostradas as seguintes loca-
lidades: Assentamento Califórnia (09° 18’ 23” S e 49° 48’ 56” W), 
Assentamento Buritirana (09° 27’ 46” S e 49° 42’ 78” W), Assenta-
mento União II e Fazenda Rincão (09° 30’ 53” S e 49° 51’ 18” W), 
no município de Marianópolis o Assentamento Manchete 
(09° 46’ 75” S e 49° 55’ 03” W) e no município de Pium a Fazenda 
Brasil Palmeira (10° 04’ 44” S e 49° 44’ 30” W). Nestas localidades fo-
ram amostradas formações florestais compostas por Mata de  Galeria, 
Floresta Aluvial, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Estacional 
Semidecidual, Cerradão e formações savânicas de Cerrado sentido 
restrito e Campo Cerrado, bem como áreas alteradas compostas por 
capoeiras, pastagens e monoculturas. Detalhes da vegetação foram 
descritos por Santos & Lolis (2007). No texto a abreviação APA 
fará referência apenas aos três municípios amostrados no presente 
trabalho.

2. Métodos

O inventário da avifauna da região do Cantão foi realizado entre 
maio de 2004 e outubro de 2006. Na Área de Proteção Ambiental 
Ilha do Bananal/Cantão, a avifauna foi amostrada respectivamente 
entre 02 e 07 de maio, 08 e 13 de agosto de 2004 e 10 a 14 de maio 
de 2005. Foram utilizados dois métodos distintos e complementares: 
a) censos por observação direta realizados nas primeiras três horas 
da manhã e três horas no final da tarde, caminhando por estradas e 
trilhas, anotando-se todas as espécies visualizadas (binóculos Baush 
& Lomb 10 x 42) ou ouvidas. Registros das vocalizações foram feitos 
com gravador digital Marantz PMD 670 equipado com microfone 
Sennheiser ME-66. Em algumas ocasiões utilizou-se a técnica do 
“playback” para atração e identificação das espécies menos conheci-
das; b) redes de neblina foram utilizadas para captura e identificação 
de espécies pouco conspícuas. Em cada uma das cinco localidades, 
foram colocadas de 5 a 10 redes de 7-12 m x 2,5 m, as quais perma-
neceram abertas por um período de 6 horas, a partir do nascer do sol, 
totalizando 18 h/rede para cada ambiente.

No Parque Estadual do Cantão, a coleta de dados foi realizada 
com uma freqüência quinzenal, por doze meses consecutivos, entre 
outubro de 2005 e outubro de 2006, em cada um dos cinco ambientes 
mencionados anteriormente (Tocantins 2004a), totalizando 24 censos 
em cada um deles. Os métodos e meios de amostragem variaram entre 
os ambientes terrestres e aquáticos: a) censos terrestres, realizados 
em transectos de dois mil metros de extensão seguindo o mesmo 
padrão descrito para a APA; b) redes de neblina foram colocadas 
em todos os ecossistemas (exceto rios e lagos), do mesmo modo 
que na APA, totalizando, neste caso, 20 h/rede para cada ambiente; 
c) censos aquáticos, realizados através de barco com motor de popa, 
nos principais cursos d’água do Parque (rios Araguaia, Javaés e 
Côco), percorrendo-se transectos de oito mil metros cada. Em ambos 
os métodos os censos foram realizados a partir do nascer do sol, 
anotando-se todas as espécies visualizadas (binóculos Pentax 8 x 40) 
ou ouvidas. A documentação das espécies ocorreu por meio de registro 
fotográfico digital (Konica Minolta Z13) e gravação das vocalizações 
(Marantz PMD 670). 

A abundância relativa de cada espécie foi definida, segundo sua 
presença nos levantamentos realizados em cada habitat, seguindo 
o método descrito por Hilty & Brown (1986) e Naka et al. (2002), 
onde, a freqüência de ocorrência para cada espécie foi calculada a 
partir do número de levantamentos em que uma determinada espécie 
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Tabela 1. Espécies de aves registradas no Parque Estadual do Cantão e Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão, centro-oeste do Estado do Tocantins.

Table 1. Bird species recorded in the Cantão State Park and Bananal Island/Cantão Environmental Protection Area, west-central Tocantins State.

Táxons/abundância relativa APA Ilha do Bananal/
Cantão

Parque Estadual 
do Cantão

Habitat Status

Rheidae Bonaparte, 1849

Rhea americana (Linnaeus, 1758)1 I ER C1 NTB

Tinamidae Gray, 1840 

Tinamus tao Temminck, 1815* I ER F1 -

Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789)* I RC F1 ENA

Crypturellus soui (Hermann, 1783)1A RC RC F1 -

Crypturellus undulatus (Temminck, 1815)1 RC C F1 -

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827)1 RC RC C2 -

Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815)1A I I C1 -

Anhimidae Stejneger, 1885

Anhima cornuta (Linnaeus, 1766)1 R I A -

Anatidae Leach, 1820 

Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766)1 I I A -

Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758)1 I I A -

Neochen jubata (Spix, 1825)1 I RC A NTA,B

Cairina moschata (Linnaeus, 1758)1 I RC A -

Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789)1 R R A -

Cracidae Rafinesque, 1815

Ortalis (cf) motmot (Linnaeus, 1766)1 - ER - -

Penelope superciliaris Temminck, 18151 I I F2 -

Penelope pileata Wagler, 18302 - - -

Penelope ochrogaster Pelzeln, 18701 R C F1  VUA,B ENC

Crax fasciolata Spix, 18251 I C F1 -

Phalacrocoracidae Reichenbach, 1849

Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789)1 RC RC A -

Anhingidae Reichenbach, 1849

Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766)1 RC C A -

Ardeidae Leach, 1820

Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783)1 I C A -

Agamia agami (Gmelin, 1789)1* - R A -

Cochlearius cochlearius (Linnaeus, 1766)1 R R A -

Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758)1 R I A -

Butorides striata (Linnaeus, 1758)1 RC C A -

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758)1 RC I C2 -

Ardea cocoi Linnaeus, 17661 RC C A -

Ardea alba Linnaeus, 17581 I RC A -

Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) R - A -

Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783)1 I R A -

Egretta thula (Molina, 1782)1 I RC A -

Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) - ER A -

Threskiornithidae Poche, 1904

Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789)1 RC RC F2 -

Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823)1 R RC A -

Theristicus caudatus (Boddaert, 1783)1 RC RC C2 -

Platalea ajaja Linnaeus, 17581 I RC A -

Ciconiidae Sundevall, 1836

Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819)1 I I A -

Mycteria americana Linnaeus, 17581 I RC A -

Cathartidae Lafresnaye, 1839
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Táxons/abundância relativa APA Ilha do Bananal/
Cantão

Parque Estadual 
do Cantão

Habitat Status

Cathartes aura (Linnaeus, 1758)1 C RC C2 -

Cathartes burrovianus Cassin, 18451 I R C2 -

Coragyps atratus (Bechstein, 1793)1 RC RC C2 -

Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) R ER F2 -

Pandionidae Bonaparte, 1854

Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758)1 ER I A VN

Accipitridae Vigors, 1824

Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758)1 R R F2 -

Gampsonyx swainsonii Vigors, 18251 R R F2 -

Elanus leucurus (Vieillot, 1818)1 R - C1 -

Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817)1 I R A -

Ictinia plumbea (Gmelin, 1788)1 R - F2 -

Circus buffoni (Gmelin, 1788) - ER F2 -

Accipiter superciliosus (Linnaeus, 1766) ER ER F2 -

Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817)1 - I F2 -

Buteogallus urubitinga (Gmelin, 1788)1 I RC F2 -

Heterospizias meridionalis (Latham, 1790)1A I ER C2 -

Micrastur ruficollis (Vieillot, 1817)2 - - - -

Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817)2 - - - -

Harpyhaliaetus coronatus (Vieillot, 1817) ER ER F2 VUA,B 

Busarellus nigricollis (Latham, 1790)1 I RC A -

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788)1 C C C2 -

Buteo albicaudatus Vieillot, 1816 R - C2 -

Buteo nitidus (Latham, 1790) - ER F2 -

Buteo swainsoni Bonaparte, 1838 - RC C2 VN

Buteo albonotatus Kaup, 18471 R ER C1 -

Harpia harpyja (Linnaeus, 1758) - ER F1 NTB

Spizaetus tyrannus (Wied, 1820)1* - ER F1 -

Spizaetus ornatus (Daudin, 1800)1 - ER F1 -

Falconidae Leach, 1820

Daptrius ater Vieillot, 18161* - R F2 -

Ibycter americanus (Boddaert, 1783)1 R ER F2 -

Caracara plancus (Miller, 1777)1 C C C2 -

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) C I C2 -

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758)1 I RC F2 -

Falco sparverius Linnaeus, 17581 RC I C1 -

Falco rufigularis Daudin, 18001 R R F2 -

Falco femoralis Temminck, 1822 I - C1 -

Falco peregrinus Tunstall, 1771 - ER C1 VN

Aramidae Bonaparte, 1852

Aramus guarauna (Linnaeus, 1766)1 R RC A -

Rallidae Rafinesque, 1815

Aramides ypecaha (Vieillot, 1819) R R A -

Aramides cajanea (Statius Muller, 1776)1 RC RC A -

Laterallus viridis (Statius Muller, 1776)1 - R A -

Laterallus exilis (Temminck, 1831)2 - - - -

Porzana albicollis (Vieillot, 1819)1 - I A -

Gallinula chloropus (Linnaeus, 1758) R - A -

Porphyrio martinica (Linnaeus, 1766)1 - R A -

Porphyrio flavirostris (Gmelin, 1789)1 - I A -
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Heliornithidae Gray, 1840

Heliornis fulica (Boddaert, 1783) R I A -

Eurypygidae Selby, 1840

Eurypyga helias (Pallas, 1781)1* I I F2 -

Cariamidae Bonaparte, 1850

Cariama cristata (Linnaeus, 1766) RC RC C1 -

Jacanidae Chenu & Des Murs, 1854

Jacana jacana (Linnaeus, 1766)1 RC C A -

Charadriidae Leach, 1820

Vanellus cayanus (Latham, 1790)1 RC C A -

Vanellus chilensis (Molina, 1782)1 RC RC A -

Pluvialis squatarola (Linnaeus, 1758)2 - - - -

Pluvialis dominica (Statius Muller, 1776) - R A VN

Charadrius semipalmatus Bonaparte, 18252 - - - -

Charadrius collaris Vieillot, 18181 I RC A -

Scolopacidae Rafinesque, 1815

Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816)1 R R A -

Tringa flavipes (Gmelin, 1789)1 R I A VN

Tringa solitaria Wilson, 18131 - I A VN

Actitis macularius (Linnaeus, 1766)1 - I A VN

Calidris fuscicollis (Vieillot, 1819) - R A VN

Sternidae Vigors, 1825

Sternula superciliaris (Vieillot, 1819)1 R RC A -

Phaetusa simplex (Gmelin, 1789)1 I C A -

Rynchopidae Bonaparte, 1838

Rynchops niger Linnaeus, 17581 I C A -

Columbidae Leach, 1820

Columbina passerina (Linnaeus, 1758) R - C1 -

Columbina minuta (Linnaeus, 1766)2 - - - -

Columbina talpacoti (Temminck, 1811)1 C C C2 -

Columbina squammata (Lesson, 1831)1 C C C2 -

Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886)1 I I F2 -

Uropelia campestris (Spix, 1825)1 I R C1 -

Patagioenas speciosa (Gmelin, 1789)1 I R F2 -

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813)1 RC RC C2 -

Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792)1 RC C F2 -

Patagioenas subvinacea (Lawrence, 1868)1* R I F1 -

Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) R - C1 -

Leptotila verreauxi Bonaparte, 18551 R RC F2 -

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792)1 I I F2 -

Geotrygon montana (Linnaeus, 1758)1 - R F1 -

Psittacidae Rafinesque, 1815

Ara ararauna (Linnaeus, 1758)1 I RC C2 -

Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783)1A R R F2 -

Primolius auricollis (Cassin, 1853)1 - RC F2 -

Primolius maracana (Vieillot, 1816)2A - - - -

Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 1758)1 I RC C2 -

Aratinga leucophthalma(Statius Muller, 1776)1 I I C2 -

Aratinga aurea (Gmelin, 1788)1 C C C2 -

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818)1 C C F2 -
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Alipiopsitta xanthops (Spix, 1824) R - C2 NTB, ENC

Pionus menstruus (Linnaeus, 1766)1* I I F1 -

Amazona aestiva (Linnaeus, 1758)1 R R C2 -

Amazona amazonica (Linnaeus, 1766)1 C C F2 -

Opisthocomidae Swainson, 1837

Opisthocomus hoazin (Statius Muller, 1776)1* RC C F1 -

Cuculidae Leach, 1820

Piaya cayana (Linnaeus, 1766)1 RC I F2 -

Coccycua minuta (Vieillot, 1817)1* E R F2 -

Crotophaga major Gmelin, 17881 I RC F2 -

Crotophaga ani Linnaeus, 17581 C I C2 -

Guira guira (Gmelin, 1788)1 C I C2 -

Tapera naevia (Linnaeus, 1766)1 I I F2 -

Dromococcyx phasianellus (Spix, 1824)2 - - - -

Dromococcyx pavoninus Pelzeln, 18701 - ER F1 -

Tytonidae Mathews, 1912

Tyto alba (Scopoli, 1769)1 R - C2 -

Strigidae Leach, 1820

Megascops choliba (Vieillot, 1817)1 RC RC F2 -

Megascops watsonii (Cassin, 1849)2 - - - -

Lophostrix cristata (Daudin, 1800)2 - - - -

Pulsatrix perspicillata (Latham, 1790)1 - I F1 -

Bubo virginianus (Gmelin, 1788)1 - ER F1 -

Strix huhula Daudin, 18002 - - - -

Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788)1 I I F2 -

Athene cunicularia (Molina, 1782) RC I C2 -

Nyctibiidae Chenu & Des Murs, 1851

Nyctibius griseus (Gmelin, 1789)1 R R F2 -

Caprimulgidae Vigors, 1825

Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789)2 - - - -

Chordeiles rupestris (Spix, 1825)1 - R C1 -

Chordeiles acutipennis (Hermann, 1783) - R C1 -

Nyctiprogne leucopyga (Spix, 1825)1 - RC C2 -

Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789)1 RC C F2 -

Caprimulgus rufus Boddaert, 1783 R - F1 -

Caprimulgus maculicaudus (Lawrence, 1862)2 - - - -

Caprimulgus parvulus Gould, 18371 I - C2 -

Hydropsalis climacocerca (Tschudi, 1844)1 I RC C2 ENA

Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789)2 - - - -

Apodidae Olphe-Galliard, 1887

Cypseloides senex (Temminck, 1826) - ER C2 -

Chaetura spinicaudus (Temminck, 1839)1 - R C2 -

Chaetura meridionalis Hellmayr, 19071 I R C2 -

Tachornis squamata (Cassin, 1853)1A I R C2 -

Panyptila cayennensis (Gmelin, 1789)1 - R C2 -

Trochilidae Vigors, 1825

Glaucis hirsutus (Gmelin, 1788)1 - R F1 -

Phaethornis maranhaoensis Grantsau, 19682 - - - -

Phaethornis nattereri Berlepsch, 1887 - RC F1 -

Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758)1A RC RC F1 -
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Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) R R F2 -

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788)1A I R F2 -

Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817)1 R I F2 -

Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 1758) R - C2 -

Lophornis gouldii (Lesson, 1832) R - C1 -

Chlorostilbon mellisugus (Linnaeus, 1758)* - R C1 -

Thalurania furcata (Gmelin, 1788)1 I I F2 -

Hylocharis cyanus (Vieillot, 1818)2 - - - -

Polytmus guainumbi (Pallas, 1764)1 - I C1 -

Amazilia versicolor (Vieillot, 1818) - I F2 -

Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788)1 R R C2 -

Heliomaster longirostris (Audebert & Vieillot, 1801)1 I R F2 -

Trogonidae Lesson, 1828

Trogon viridis Linnaeus, 17661* I RC F1 -

Trogon curucui Linnaeus, 1766 I R F1 -

Trogon (cf) violaceus Gmelin, 1788* - ER F1 -

Trogon melanurus Swainson, 18381* I RC F1 -

Alcedinidae Rafinesque, 1815

Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766)1 C C A -

Chloroceryle amazona (Latham, 1790)1 RC C A -

Chloroceryle americana (Gmelin, 1788)1 RC RC A -

Chloroceryle inda (Linnaeus, 1766)1 I RC A -

Chloroceryle aenea (Pallas, 1764)1 I RC A -

Momotidae Gray, 1840

Momotus momota (Linnaeus, 1766)1 I I F1 -

Galbulidae Vigors, 1825

Brachygalba lugubris (Swainson, 1838)1A ER - F1 -

Galbula ruficauda Cuvier, 18161 C C F2 -

Bucconidae Horsfield, 1821

Notharchus tectus (Boddaert, 1783)1A* R R F1 -

Bucco tamatia Gmelin, 17881* R I F1 ENA

Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) I - C1 -

Nystalus maculatus (Gmelin, 1788)1A I I C2 -

Monasa nigrifrons (Spix, 1824)1 C C F2 -

Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782)1 RC RC F2 -

Ramphastidae Vigors, 1825

Ramphastos toco Statius Muller, 17761 RC I C2 -

Ramphastos vitellinus Lichtenstein, 18231 RC RC F1 -

Pteroglossus inscriptus Swainson, 18221* R RC F1 ENA

Pteroglossus aracari (Linnaeus, 1758)1 I RC F2 -

Pteroglossus castanotis Gould, 1834 R - F2 -

Picidae Leach, 1820

Picumnus albosquamatus d’Orbigny, 18401 I I F2 -

Melanerpes candidus (Otto, 1796)1 RC RC C2 -

Melanerpes cruentatus (Boddaert, 1783)1 I RC F2 -

Veniliornis affinis (Swainson, 1821)2 - - - -

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766)2 - - - -

Piculus flavigula (Boddaert, 1783)1 R RC F1 -

Piculus chrysochloros (Vieillot, 1818)1 I - F2 -

Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788)1 - R C2 -
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Colaptes campestris (Vieillot, 1818)1A RC R C2 -

Celeus elegans (Statius Muller, 1776)* - ER F1 ENA

Celeus flavescens (Gmelin, 1788)1 RC C F2 -

Celeus flavus (Statius Muller, 1776)1 R R F1 -

Celeus torquatus (Boddaert, 1783)1* - ER F2 -

Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766)1 I RC C2 -

Campephilus rubricollis (Boddaert, 1783)1* R R F1 ENA

Campephilus melanoleucos (Gmelin, 1788)1 R R F2 -

Melanopareiidae Irestedt, Fjeldså, Johansson & Ericson, 2002

Melanopareia torquata (Wied, 1831) R - C1 ENC

Thamnophilidae Swainson, 1824

Taraba major (Vieillot, 1816)1 I R F2 -

Sakesphorus luctuosus (Lichtenstein, 1823)1* RC C F1 ENA

Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764)1 - C F2 -

Thamnophilus pelzelni Hellmayr, 19241A R I C2 -

Thamnophilus amazonicus Sclater, 18581* - I F1 ENA

Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823)1 RC I F1 -

Myrmotherula multostriata Sclater, 18581 - I F1

Myrmotherula axillaris (Vieillot, 1817)1 - I F1 -

Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 18681 C RC F1 -

Herpsilochmus longirostris Pelzeln, 18681 - R F1 ENC

Formicivora grisea (Boddaert, 1783)1 C C F2 -

Formicivora rufa (Wied, 1831)1 I I C2 -

Cercomacra ferdinandi Snethlage, 19281 I RC F1 VUA,B, ENC

Hypocnemoides maculicauda(Pelzeln, 1868)1* RC C F1 ENA

Dendrocolaptidae Gray, 1840

Dendrocincla fuliginosa (Vieillot, 1818)1* R - F1 -

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818)1 I I F1 -

Nasica longirostris (Vieillot, 1818)1* - RC F2 ENA

Dendrocolaptes certhia (Boddaert, 1783)* I I F1 ENA

Xiphorhynchus picus (Gmelin, 1788)1 I RC F2 -

Xiphorhynchus obsoletus (Lichtenstein, 1820)2 - - - -

Xiphorhynchus guttatus (Lichtenstein, 1820)1 R R F1 ENA

Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818)1 I - C2 -

Furnariidae Gray, 1840

Furnarius figulus (Lichtenstein, 1823)1 - RC C2 -

Furnarius leucopus Swainson, 18381 - RC C2 -

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) R - C2 -

Synallaxis albescens Temminck, 18231 R - C1 -

Synallaxis simoni Hellmayr, 19071 - ER C1 VUA,B, ENC

Cranioleuca vulpina (Pelzeln, 1856)1 I RC F1 -

Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788)1 RC C A -

Certhiaxis sp.1 - RC A -

Phacellodomus ruber (Vieillot, 1817)1 R RC C2 -

Xenops minutus (Sparrman, 1788)1 R R F1 -

Xenops rutilans Temminck, 18212 - - - -

Tyrannidae Vigors, 1825

Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 18461 R - F1 -

Hemitriccus minor (Snethlage, 1907)2 - - - -

Corythopis torquatus (Tschudi, 1844)* ER - F1 ENA
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Hemitriccus striaticollis (Lafresnaye, 1853)1* I I F1 -

Hemitriccus minimus (Todd, 1925)1* - I F1 ENA

Poecilotriccus fumifrons (Hartlaub, 1853)1 - I F1 -

Poecilotriccus latirostris (Pelzeln, 1868)1 - I F1 -

Todirostrum maculatum (Desmarest, 1806)1 - C F1 ENA

Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766)1 R - F2 -

Tyrannulus elatus (Latham, 1790)1 R - C2 -

Myiopagis gaimardii (d’Orbigny, 1839)1 I R F1 -

Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817)1 I RC F1 -

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822)1 I I C2 -

Elaenia spectabilis Pelzeln, 18681 - I C2 -

Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868 I - C1 -

Elaenia cristata Pelzeln, 18681A I I C1 -

Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 I I C1 -

Ornithion inerme Hartlaub, 1853* R R F1 -

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824)1 I RC F2 -

Suiriri suiriri (Vieillot, 1818) R - C2 -

Serpophaga hypoleuca Sclater & Salvin, 18661 - I C2 ENA

Phaeomyias murina (Spix, 1825)1 R - F2 -

Euscarthmus meloryphus Wied, 18312 - - - -

Inezia subflava (Sclater & Salvin, 1873)1 - RC F1 -

Myiornis ecaudatus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) - ER F2 -

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825)1 R RC F1 -

Tolmomyias assimilis (Pelzeln, 1868)2 - - - -

Tolmomyias poliocephalus (Taczanowski, 1884)2 - - - -

Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831)1 I - F1 -

Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 R R F1 -

Platyrinchus platyrhynchos (Gmelin, 1788)2 - - - -

Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776)1 R - C2 -

Myiobius atricaudus Lawrence, 18631 ER - F1 -

Terenotriccus erythrurus (Cabanis, 1847)* R - F1 -

Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868)1 I I F1 -

Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831)1 I I F1 -

Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) - - - -

Knipolegus poecilocercus (Pelzeln, 1868)1 - ER F1 ENA

Knipolegus orenocensis Berlepsch, 18641* - I F1 ENA

Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818)1 - ER C2 -

Xolmis cinereus (Vieillot, 1816) RC - C1 -

Fluvicola albiventer (Spix, 1825)1 RC I A -

Colonia colonus (Vieillot, 1818)2 - - - -

Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764)1 RC I A -

Legatus leucophaius (Vieillot, 1818)1 RC R F2 -

Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766)1 RC C F2 -

Myiozetetes similis (Spix, 1825)1 I - F2 -

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)1 C C C2 -

Philohydor lictor (Lichtenstein, 1823)1 R RC C2 -

Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776)1A I R F2 -

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766)1 RC I F2 -

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) - R F2 -
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Griseotyrannus aurantioatrocristatus  
(d’Orbigny &  Lafresnaye, 1837)1

R - C2 -

Tyrannus albogularis Burmeister, 18561 I - C1 -

Tyrannus melancholicus Vieillot, 18191 C RC C2 -

Tyrannus savana Vieillot, 18081 RC R C1 -

Rhytipterna simplex (Lichtenstein, 1823)1 R - F1 -

Sirystes sibilator (Vieillot, 1818) R - F1 -

Casiornis fuscus Sclater & Salvin, 18732 - - - -

Casiornis rufus (Vieillot, 1816)2A - - - -

Myiarchus tuberculifer (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)1* R R F2 -

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 I - F2 -

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789)1 I RC F2 -

Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776)1A - R F2 -

Ramphotrigon ruficauda (Spix, 1825)2 - - -

Attila cinnamomeus (Gmelin, 1789)1 - RC F1 ENA

Cotingidae Bonaparte, 1849

Lipaugus vociferans (Wied, 1820)1* C - F1 -

Gymnoderus foetidus (Linnaeus, 1758)1* I RC F1 ENA

Querula purpurata (Statius Muller, 1776)1* RC RC F1 -

Pipridae Rafinesque, 1815

Neopelma pallescens (Lafresnaye, 1853) I - F1 -

Tyranneutes stolzmanni (Hellmayr, 1906)1* I C F1 ENA

Machaeropterus pyrocephalus (Sclater, 1852)* I ER F1 ENA

Manacus manacus (Linnaeus, 1766)1 I C F1 -

Chiroxiphia pareola (Linnaeus, 1766)* R F1

Xenopipo atronitens Cabanis, 1847 - ER F1 ENA

Heterocercus linteatus (Strickland, 1850)* - ER F1 ENA

Pipra fasciicauda Hellmayr, 19061 RC C F1 -

Pipra rubrocapilla Temminck, 1821* RC - F1 -

Tityridae Gray, 1840

Tityra inquisitor (Lichtenstein, 1823)1 - R F1 -

Tityra cayana (Linnaeus, 1766) I C F1 -

Tityra semifasciata (Spix, 1825)1* I R F1 -

Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) R - F2 -

Xenopsaris albinucha (Burmeister, 1869)2 - - - -

Vireonidae Swainson, 1837

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789)1* RC - F2 -

Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766)1 RC I F2 -

Hylophilus semicinereus Sclater & Salvin, 18671* - I F1 ENA

Hylophilus pectoralis Sclater, 18661* I RC F1 ENA

Corvidae Leach, 1820

Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823)2 - - - -

Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821) RC RC F2 -

Hirundinidae Rafinesque, 1815

Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783)1 RC C A -

Progne tapera (Vieillot, 1817)1 RC RC C2 -

Progne subis (Linnaeus, 1758) C C C1 VN

Progne chalybea (Gmelin, 1789)1 RC RC C2 -

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817)1 RC C C2 -

Tabela 1. Continuação...



198

Pinheiro, R.T. & Dornas, T.

http://www.biotaneotropica.org.br http://www.biotaneotropica.org.br/v9n1/pt/abstract?inventory+bn02609012009

Biota Neotrop., vol. 9, no. 1, Jan./Mar. 2009

Táxons/abundância relativa APA Ilha do Bananal/
Cantão

Parque Estadual 
do Cantão

Habitat Status

Riparia riparia (Linnaeus, 1758) - - - -

Hirundo rustica Linnaeus, 17581 - R C1 VN

Troglodytidae Swainson, 1831

Troglodytes musculus Naumann, 18231 RC R C2 -

Pheugopedius genibarbis (Swainson, 1838)1 RC RC F1 -

Cantorchilus leucotis (Lafresnaye, 1845)1 C C F1 -

Donacobiidae Aleixo & Pacheco, 2006

Donacobius atricapilla (Linnaeus, 1766)1 I RC A -

Polioptilidae Baird, 1858

Polioptila dumicola (Vieillot, 1817)1 I RC F2 -

Turdidae Rafinesque, 1815

Turdus leucomelas Vieillot, 18181A C C F2 -

Turdus amaurochalinus Cabanis, 18501 R - C2 -

Turdus fumigatus Lichtenstein, 18231* - ER F1 -

Turdus albicollis Vieillot, 1818 R - F1 -

Mimidae Bonaparte, 1853

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) RC I C1 -

Motacillidae Horsfield, 1821

Anthus lutescens Pucheran, 18551 - I C1 -

Coerebidae d’Orbigny & Lafresnaye, 1838

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758)1 RC C F2 -

Thraupidae Cabanis, 1847

Schistochlamys melanopis (Latham, 1790) R R C2 -

Schistochlamys ruficapillus (Vieillot, 1817) R ER C2 -

Cissopis leverianus (Gmelin, 1788)1A R - F1 -

Compsothraupis loricata (Lichtenstein, 1819) - ER C2 -

Nemosia pileata (Boddaert, 1783) I R F2 -

Thlypopsis sordida (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)1 - I F2 -

Cypsnagra hirundinacea (Lesson, 1831) R - C1 -

Piranga flava (Vieillot, 1822) - ER C2 -

Eucometis penicillata (Spix, 1825)1 - R F1 -

Tachyphonus cristatus (Linnaeus, 1766)1 RC I F1 -

Tachyphonus luctuosus d’Orbigny & Lafresnaye, 18371* R I F1 -

Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783)1 I I F2 -

Ramphocelus carbo (Pallas, 1764)1 C C F2 -

Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766)1 C R C2 -

Thraupis palmarum (Wied, 1823)1 C RC F2 -

Tangara cayana (Linnaeus, 1766) RC R C2 -

Tersina viridis (Illiger, 1811)1 R R F2 -

Dacnis cayana (Linnaeus, 1766)1 RC I F2 -

Cyanerpes cyaneus (Linnaeus, 1766) I - F1 -

Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766)1 I - C2 -

Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) - I F2 -

Emberizidae Vigors, 1825

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792)1A RC RC C1 -

Ammodramus aurifrons (Spix, 1825)1 - C A -

Sicalis columbiana Cabanis, 18511 RC RC A -

Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817)1 I I C1 -

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766)1 RC RC C1 -

Tabela 1. Continuação...
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Táxons/abundância relativa APA Ilha do Bananal/
Cantão

Parque Estadual 
do Cantão

Habitat Status

Sporophila schistacea (Lawrence, 1862)1* R - C1 -

Sporophila plumbea (Wied, 1830)1A I I C1 -

Sporophila collaris (Boddaert, 1783)1 R R A -

Sporophila lineola (Linnaeus, 1758)1 I I C1 -

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823)1 R R C2 -

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823)1 I I C2 -

Sporophila leucoptera (Vieillot, 1817)2 - - - -

Sporophila bouvreuil (Statius Muller, 1776)1 R - C2 -

Sporophila castaneiventris Cabanis, 18491 I C2 ENA

Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766)1 I I C2 -

Arremon taciturnus (Hermann, 1783)1 I RC F1 -

Charitospiza eucosma Oberholser, 1905 - - C1 NTB, ENC

Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) I I C2 -

Paroaria gularis (Linnaeus, 1766)1 R I F2 -

Paroaria baeri Hellmayr, 1907 - ER F2 ENC

Cardinalidae Ridgway, 1901

Saltator maximus (Statius Muller, 1776)1 RC R F2 -

Saltator coerulescens Vieillot, 18171 - RC F2 -

Saltator atricollis Vieillot, 1817 I - C1 ENC

Cyanocompsa cyanoides (Lafresnaye, 1847)2 - - - -

Parulidae Wetmore, Friedmann, Lincoln, Miller, Peters, van Rossem, van Tyne & Zimmer 1947

Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) RC I F1 -

Basileuterus flaveolus (Baird, 1865)1 RC R F1 -

Granatellus pelzelni Sclater, 18651 - R F1 ENA

Icteridae Vigors, 1825

Psarocolius decumanus (Pallas, 1769)1 I I F2 -

Cacicus solitarius (Vieillot, 1816)1 RC C F2 -

Cacicus cela (Linnaeus, 1758)1* C C F2 -

Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766)1A R R F2 -

Icterus jamacaii (Gmelin, 1788)1 - R F2 -

Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819)1A C I C2 -

Molothrus oryzivorus (Gmelin, 1788)1 - R C2 -

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789)1 R R C2 -

Sturnella militaris (Linnaeus, 1758) - ER C1 -

Fringillidae Leach, 1820

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766)1 RC RC C2 -

Euphonia violacea (Linnaeus, 1758)1 RC RC F2 -

Passeridae Rafinesque, 1815

Passer domesticus (Linnaeus, 1758)1 RC - C1 -
1Aves listadas no Plano de Manejo do Parque Estadual do Cantão para os limites do PEC (Tocantins 2004a); 1AAves listadas no Plano de Manejo do Parque 
Estadual do Cantão fora dos limites do PEC (Tocantins 2004a); 2Aves listadas no Plano de Manejo do Parque Estadual do Cantão para os limites do PEC 
(Tocantins 2004a) não registradas neste estudo. 2AAves listadas no Plano de Manejo do Parque Estadual do Cantão fora dos limites do PEC (Tocantins 
2004a) não registradas neste estudo (estas espécies não foram consideradas para a abundância relativa e preferência de hábitat); AEspécies Ameaçadas seg-
undo a Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA 2003); BEspécies Ameaçadas segundo a lista vermelha das espécies 
ameaçadas globalmente da IUCN (2006); *Espécies encontradas no Cerrado com centro de distribuição na Amazônia segundo Silva (1996); nomenclatura 
segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2007). Abundância relativa: Comum (C): espécie registrada entre 100% e 75% das visitas à 
campo; Relativamente Comum (RC): espécie registrada entre 74% e 50% das visitas à campo; Incomuns (I): espécie registrada entre 49% e 25% das visitas 
à campo; Raras (R): Espécie registrada entre 24% e 6% das visitas à campo; Extremamente Raras (ER): espécie registrada em 1 ou 2 ocasiões. Habitat: 
F1 - Estritamente Florestal; F2 - Florestal com utilização de área campestre ou aberta; C1 - Estritamente campestre; C2 - Campestre com utilização de área 
florestada; A - Ambiente aquático (rios, lagos, margem, praias). Endemismos: ENC - Espécies de aves endêmicas do Cerrado (Silva 1997, Silva e Santos 
2005); ENA - Espécies de aves endêmicas da Amazônia, segundo Stotz et al. (1996). Nível de ameaça: NT - Quase ameaçada; VU - Vulnerável à extinção. 
Status migratório: VN - Visitante do Hemisfério Norte. 

Tabela 1. Continuação...
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registros de um ninho localizado no extremo sul do PEC, construído 
em árvore de jatobá (Hymenaea stilbocarpa), sob a qual foram en-
contrados restos de mamíferos de médio porte (paca, cutia e macaco 
Alouatta sp.) (Roberto Marapiranga, comunicação pessoal). 

Alipiopsitta xanthops (Spix, 1824) - papagaio endêmico do 
 Cerrado (Silva 1995, 1997) é dado como globalmente quase ameaça-
do, principalmente devido à grande modificação antrópica do Cerrado 
(IUCN 2006). Na área de estudo um único registro foi efetuado de 
um bando com nove indivíduos, às margens da rodovia TO - 080, na 
APA, entre os municípios de Marianópolis e Caseara. Ainda que seja 
escasso na região estudada, a presença de A. xanthops foi assinalada 
em outras localidades do Estado. Braz e colaboradores (2003) detec-
taram a espécie na região do Jalapão (à leste) e Olmos et al. (2004) na 
região de Wanderlândia-Babaçulândia (à nordeste). No sul/sudeste do 
Estado, Pacheco & Olmos (2006) descrevem uma numerosa popula-
ção para a região de Aurora do Tocantins, T. Dornas e R.T. Pinheiro 
registraram sua presença no município de Rio da Conceição enquanto 
E.Reis e R.T. Pinheiro no Parque Estadual do Lajeado e R.T. Pinheiro 
na área urbana de Palmas, região central do Estado, indicando uma 
ampla distribuição desta espécie no Tocantins.

Celeus torquatus (Boddaert, 1783) - pica-pau amazônico, 
apresenta subespécie disjunta na Mata Atlântica (Celeus torquatus 
 tinnunculus) onde está sob ameaça de extinção (Sick 1997, MMA 
2003). Pacheco & Olmos (2006) relatam a presença da espécie para 
o estado do Tocantins em matas ciliares de Aurora do Tocantins 
(sudeste do Estado), sendo possivelmente o registro mais ocidental 
da população amazônica. O presente estudo traz o registro de um 
único individuo, às margens do rio do Côco na porção norte do 
PEC, próximo ao lago Pesqueirão (9° 20’ 26” S e 49° 58’ 29” W). 
Sua visualização se deu em mata sazonalmente alagada, no extrato 
de sub-dossel, o qual é indicado como mais utilizado pela espécie 
(Walther 2002). Os registros efetuados por Tocantins (2004a) verifi-
caram ocorrência de C. torquatus na mesma vegetação sazonalmente 
alagada do Parque Estadual do Cantão.

Synallaxis simoni Hellmayr, 1907 - furnarídeo considerado endê-
mico da bacia do Araguaia (Silva 1995, 1996, 1997, Sick 1997), com 
distribuição restrita a sua porção média, é substituído por seu congê-
nere amazônico, S. gujanensis mais ao norte (Olmos et al. 2004). Até 
recentemente era considerado subespécie de S. albilora, proposição 
desconsiderada devido ao padrão de distribuição da espécie, restrita 
à planície do médio Araguaia, igualmente a Cercromarca ferdinandi 
e Paroaria baeri (Silva 1996). Buzzetti (2001) em estudos anteriores 
no PEC, estudou biometria, bioacústica e alguns aspectos ligados 
reprodução de S. simoni podendo verificar expressivas diferenças 
acústicas e morfológicas em relação a S. albilora. Assim como ocor-
rido em Tocantins (2004a), presenciamos e gravamos um indivíduo 
em ilha fluvial no rio Araguaia (9° 15’ 53” S e 50° 00’ 39” W) e às 
margens do rio do Côco (9° 21’ 23” S e 49° 58’ 39” W). S. simoni 
é considerada ameaçado de extinção (MMA 2003, Machado et al. 
2005). Segundo o Plano de Manejo do PEC, as atividades turísticas 
desenvolvidas, nos meses de seca, nas praias das ilhas fluviais do 
PEC, representam o principal fator de ameaça à presença da espécie 
(Tocantins 2004b). 

Cercomacra ferdinandi Snethlage, 1928 - tem sua distribuição 
restrita ao Estado do Tocantins e divisa com o Maranhão, ocorrendo 
na margem leste do rio Araguaia a partir da Ilha do Bananal e a oeste 
do rio Tocantins no norte do Estado, em tributários de ambos os rios 
(Olmos et al. 2006). Listada como vulnerável (MMA 2003, IUCN 
2006), é relativamente comum em toda a extensão do P. E. Cantão. 
A supressão da vegetação ribeirinha em função da construção de 
hidrelétricas é tida como a maior ameaça à espécie (Olmos et al. 
2006), entretanto, na área de estudo as ameaças se devem à destrui-
ção do habitat promovido pelo incremento das monoculturas e dos 

um fornecido por Tocantins (2004a) e outro por este estudo. A espé-
cie encontra-se na categoria de quase-ameaçada principalmente em 
função da degradação e perda do seu habitat natural e a caça (IUCN 
2006). Entretanto, na área de estudo da APA e no Estado do Tocantins, 
esta espécie é comum, sendo avistada com freqüência tanto em áreas 
naturais do Cerrado como em áreas cultivadas e pastagens. Não há 
registro de pressão de caça localmente.

Neochen jubata (Spix, 1825) – considerada quase-ameaçada em 
função da forte pressão de caça e destruição dos rios para construção 
de complexos hidroelétricos (IUCN 2006), o pato-corredor é uma 
espécie relativamente comum no Parque Estadual do Cantão. É re-
gularmente avistada em pequenos bandos de quatro a dez indivíduos, 
principalmente nos meses centrais do ano quando, em função da 
estiagem, se formam bancos de areia nas margens do rio do Côco, 
Javaés e Araguaia. De acordo com Birdlife (2006), as maiores po-
pulações desta espécie se encontram no norte da Bolívia e na Ilha do 
Bananal. Entretanto, em função da degradação dos ambientes naturais 
na Ilha do Bananal, o Parque Estadual do Cantão parece ser uma das 
principais áreas protegidas onde esta espécie ocorre no Brasil.

Penelope ochrogaster Pelzeln, 1870 – endêmica do Cerrado 
(Silva 1995, 1997) e globalmente ameaçada de extinção (MMA 
2003, Machado et al. 2005, IUCN 2006), o jacu-de-barriga-vermelha 
apresenta alta densidade populacional na RPPN SESC-Pantanal 
(Antas 2004). Segundo Olmos (2003) a região norte do Pantanal do 
Mato Grosso parece ser a área que comporta as maiores populações 
desta espécie. No Estado do Tocantins, P. ochrogaster foi registrado 
no Parque  Estadual do Cantão (Tocantins 2004a) e no entorno da Ilha 
do Bananal (Olmos 2003). Entretanto, parece ter uma distribuição 
muito mais ampla, havendo o provável registro de sua ocorrência no 
norte do Estado, em Wanderlândia e Santa Fé do Araguaia (SEPLAN 
2005), para o vale do rio Paranã (sudeste do Estado) onde é local-
mente comum (Pacheco & Olmos 2006) e para a região central, na 
área de influência da UHE Luis Eduardo Magalhães (R.T. Pinheiro, 
observação pessoal). Nossos registros mostram que P. ochrogaster é 
comum no PEC, área que provavelmente comporta as maiores popu-
lações desta espécie no oeste do Tocantins, sendo vista regularmente 
e encontrada em toda sua extensão, inclusive nas áreas de uso mais 
intensivo, formando pequenos bandos ou individualmente (Dornas & 
Pinheiro 2007). No entorno (APA), os poucos remanescentes flores-
tais, isolados por áreas de pastagem, tornaram a espécie escassa o que 
poderia estar restringindo sua ocorrência apenas aos remanescentes 
florestais de maior tamanho.

Harpyhaliaetus coronatus (Vieillot, 1817) - classificada como 
vulnerável (MMA 2003), esta espécie foi elevada à categoria de 
ameaçada pela IUCN em virtude do reduzido número de populações 
e a distribuição fragmentada das mesmas (IUCN 2006). Na região do 
Cantão é considerada extremamente rara, sendo avistada em maio de 
2005, pousada sob uma árvore seca em área de pastagem na Fazenda 
Rincão, município de Caseara (09° 30’ 53” S e 49° 51’ 18” W). No 
PEC, um indivíduo foi visualizado, em meados de agosto de 2006, 
em sobrevôo planado, sobre o rio Javaés, próximo ao Centro de 
Pesquisas Canguçu – UFT (09° 58’ 57’’ S e 50° 00’ 54’’ W). A caça 
a esta espécie não foi constatada, entretanto, a destruição do hábitat 
seria o fator de maior risco para a espécie na região.

Harpia harpyja (Linnaeus, 1758) - considerada como quase ame-
açada (IUCN 2006), possuía ampla distribuição em todo o Brasil, mas 
atualmente encontra-se extinto ou quase-extinto em diversas regiões 
do sul, sudeste e centro-oeste. Sua presença foi registrada através de 
registros fotográficos em julho de 2005 no Parque  Estadual do Cantão, 
próximo ao furo da Barreirinha (09° 24’ 13” S e 50° 00’ 03” W). Es-
pécie localmente rara, não existindo registros anteriores para o  Parque 
(Tocantins 2004a), APA Bananal/Cantão (MRS 1999) e  PARNA 
 Araguaia (MMA/Eletronorte/Proaves 2001). Entretanto, existem 
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assentamentos rurais ao longo das margens do rio do Côco, Caiapó 
e seus afluentes.

Charitospiza eucosma Oberholser, 1905 - considerado endêmico e 
com ampla ocorrência no Cerrado (Silva 1995, 1996, 1997), é classifi-
cado como globalmente quase-ameaçado de extinção, principalmente 
pela perda de habitats do Cerrado decorrentes dos grandes empre-
endimentos de pecuária e monocultura (IUCN 2006). Cavalcanti & 
Alves (1997) discutem sobre sua especialidade e pioneirismo em 
colonizar e forragear em ambientes queimados. A ocorrência desta 
espécie na área de estudo se deu apenas na região da APA, em áreas 
de cerrado típico, em estradas vicinais próximo ao assentamento 
Manchete (09° 46’ 75” S e 49° 55’ 03” W), não sendo visualizada 
no PEC. Para o Tocantins, C. eucosma parece ter uma ampla distri-
buição, possuindo registros por diversas localidades do estado (Braz 
et al. 2003, Bagno & Abreu, 2001, Pinheiro 2004, Tocantins 2004a, 
Pacheco & Olmos 2006 e Dornas & Pinheiro 2007 obs. pessoal na 
Serra das Mangabeiras no município de Rio da Conceição). 

1. Registros novos e importantes 

Informações referentes à Hemitriccus minimus, Heterocercus 
 linteatus, Xenopipo atronitens e Paroaria baeri, encontra-se em  Pinheiro 
e Dornas (submetido) e Sturnella militaris em Dornas et al. (2007).

Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) - ardeídeo de coloração violá-
cea (adulto); é a garça mais adaptada aos lamaçais de vazante (Sick 
1997), sendo comum em áreas marítimas e manguezais (Sigrist 2006). 
Rapolle e colaboradores (1993) consideram a possibilidade de migra-
ções oriundas da região neártica para a espécie, no entanto, a presença 
de populações reprodutivas e residentes na região neotropical é bem 
marcante. Em janeiro de 2006, foi constatado o primeiro registro 
para o Parque Estadual do Cantão. Um indivíduo adulto e solitário 
foi visualizado na praia da Ilha (09° 14’ 02’’ S e 49° 58’ 37” W), 
região de confluência do rio do Côco e rio Araguaia, durante o 
período de cheia.

Falco peregrinus Tunstall, 1771 - espécie cosmopolita, apresenta 
populações migratórias neárticas (Rapolle et al. 1993, Sick 1997, 
Stotz et al. 1996). Sua presença foi constada em abril de 2006, na por-
ção norte do Parque Estadual do Cantão, no topo de árvores de grande 
porte, às margens do rio Araguaia. Devido ao tamanho avantajado do 
espécime observado pareceu tratar-se de uma fêmea. Mestre (2006) 
relata capturas no Brasil de indivíduos com mais de 14.000 km de 
distância entre o local de captura e anilhamento, a maioria para estados 
do sul-sudeste do Brasil. Devido ao período do ano cujo registro foi 
verificado, este indivíduo provavelmente estava retornando à região 
neártica para o início do próximo período reprodutivo, utilizando a 
calha do rio Araguaia como rota migratória.

Bucco tamatia Gmelin, 1788 - espécie inconspícua encontrada 
nas matas de igapó, várzea e matas alagadas (Sick 1997). Entretanto, 
sua presença também é dada para florestas de terra firme e campi-
naranas (Borges et al. 2001). No atual estudo foram visualizados 
indivíduos da espécie em toda extensão do PEC, sempre associados 
a áreas de matas alagadas. Ainda que diversos autores (Schauensee & 
Phelps 1978, Hilty & Brown 1986, Sick 1997) limitam a distribuição 
desta espécie a Amazônia centro-ocidental, este e recentes registros 
têm confirmado a presença de B. tamatia para a região oriental da 
Amazônia (Tocantins 2004a, Pacheco & Olmos 2005, Silveira 2006, 
Hass et al. 2007, Pacheco et al. 2007). Todavia, Pinheiro (2004), 
apresenta o registro de B. tamatia para a região central do estado do 
Tocantins. Portanto, a ocorrência desta espécie se expande além dos 
domínios amazônicos, adentrando-se ao bioma Cerrado. A presença 
das florestas ombrófilas, desde a calha do rio Araguaia, a oeste, até 
o centro norte do Tocantins, justificam a magnitude da ocorrência de 
B. tamatia, ainda que tais ambientes encontram-se fortemente frag-
mentados. Silva (1995) afirma forte dependência deste bucconídeo à 

habitats florestais, de modo que, os registros de indivíduos da espécie 
nas florestas ombrófilas da região de Wanderlândia, centro-norte 
do Tocantins, reafirmam e corroboram a amplitude geográfica de 
B. tamatia. Entretanto, conforme discutido por Olmos et al. (2004), 
a destruição deste habitat é rapidamente sentida pela espécie, com o 
conseqüente declínio e extinção de suas populações. 

Myrmotherula multostriata Sclater, 1858 - espécie anteriormente 
considerada subespécie de M. surinamensis, foi recentemente sepa-
rada como espécie independente (Isler et al. 1999). Possui ampla 
distribuição ocorrendo do leste Amazônico, desde o litoral paraense 
até a Amazônia ocidental no Peru, alcançando o sul e sudeste do 
Pará (Isler et al. 1999, Pacheco et al. 2007). Para o Tocantins existem 
registros recentes para a região de Wanderlândia (Olmos et al. 2004) 
e o atual registro para o Parque Estadual do Cantão. Estas duas novas 
localidades implicam no aumento de sua área de ocorrência, sendo 
estes os registros mais orientais para a espécie, em relação ao seu 
centro de distribuição. Importante ressaltar o registro de nidificação 
da espécie e de uma população bem numerosa no Parque Estadual do 
Cantão. Esta espécie, fortemente ligada às matas de várzea e igapó 
(Sigrist 2006), encontra habitats ideais, justificando a sua presença 
em diferentes áreas alagadas do PEC. 

Herpsilochmus longirostris Pelzeln, 1868 - espécie dependente 
de áreas florestais (Silva 1995, 1997) é considerada endêmica e lar-
gamente distribuída para o Cerrado (Silva 1995, Stotz et al. 1996). 
Willis (1992) discute sua origem a partir da especiação conjunta à 
H. pectoralis, congênere associadas a áreas da Caatinga. Esta espécie 
registrada próximo à ilha do Bananal, em áreas florestais do sul do 
PEC (09° 58’ 57’’ S e 50° 00’ 54’’ W), assim como pelos estudos 
anteriores (Tocantins 2004a), parece ter no PEC sua ocorrência mais a 
noroeste para o Cerrado quando comparada a sua área de distribuição 
geográfica atual (Ridgely & Tudor 1994, Sick 1997).

Attila cinnamomeus (Gmelin, 1789) - tiranídeo amazônico, pre-
fere as matas de igapó e matas de várzeas, beira de lagos e florestas 
ribeirinhas (Sick 1997, Borges & Carvalhães 2000, Sigrist 2006). 
Esta espécie foi observada por toda a extensão do PEC, sempre 
associada a regiões alagadas, assim como pelos estudos conduzidos 
por Tocantins (2004a). Diversos autores (Schauensee & Phelps 1978, 
Hilty & Brown 1986, Ridgely & Tudor 1994, Sick 1997, Sigrist 1996) 
relatam a ocorrência desta espécie para quase toda região amazônica, 
exceto para o leste-sudeste amazônico. Desta maneira, os registros 
apresentados e a documentação fotográfica para o PEC, somados 
aos registros dessa espécie para a região de matas ombrófilas no 
município de Wanderlândia, norte do Tocantins (Olmos et al. 2004) 
são os mais orientais dentro dos domínios da Amazônia, implicando 
no aumento da ocorrência da distribuição da espécie até a região de 
transição com o bioma Cerrado. 

Progne subis (Linnaeus, 1758) - oriundas da América do Norte 
(Sick 1997), migram aos milhares para a América do Sul entre setem-
bro e março, ocorrendo desde a Colômbia até Argentina (Ridgely & 
Tudor 1989). No Brasil há registros da espécie para região Amazônica, 
desde a divisa entre Brasil e Colômbia até o leste do Pará (Pinto 1944 
apud Antas et al. 1986, Sick 1997, Borges et al. 2001, Pacheco & 
 Olmos 2005, Nunes et al. 2006, Silveira 2006). Destacam-se os regis-
tros de abundantes bandos para a região de Manaus (Stotz et al. 1992). 
Para a Caatinga sua ocorrência é prevista no baixo rio São Francisco, 
a jusante de Juazeiro-BA (Pacheco 2004), e na caatinga maranhense, 
quase na divisa com Piauí (Nunes et al. 2006). Para o centro-oeste, 
Antas e colaboradores (1986) descrevem o primeiro registro da 
espécie para o estado do Mato Grosso, enquanto Tubelis & Tomas 
(2000) e Antas (2006) apresentam registros da espécie para o Pantanal 
do Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Para a região sul/sudeste do 
país, é relatada a presença da espécie nos estados do Espírito Santo, 
Rio de Janeiro (Sick 1997) e para o estado de São Paulo, (Sick 1997, 
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da região chega a 418, somando-se as atuais 382 às 36 incluídas na 
Avaliação Ecológica Rápida que subsidiou o Plano de Manejo do 
PEC (Tocantins 2004a), e que não foram observadas neste trabalho 
(Tabela 1). Este número pode ser ainda maior, uma vez que, áreas 
de grande importância, como o delta e interior do rio Caiapó, os 
grandes remanescentes de Floresta Ombrófila e Semidecidual do 
município de Caseara e Araguacema, assim como os capões de 
mata natural (localmente conhecidos como Ipucas) localizados nos 
campos de murundus do município de Pium, e as matas ciliares do 
rio do Côco e seus afluentes localizados fora dos limites do Parque, 
não foram satisfatoriamente explorados. A região sul do Parque 
Estadual do Cantão também merece especial atenção, uma vez que 
ali se concentram extensas áreas de mata contínua e em satisfatório 
estado de conservação.

O PEC exerce um importante papel na preservação de diversas 
espécies ameaçadas. As populações de espécies vulneráveis à ex-
tinção como Cercomacra ferdinandi encontram no PEC uma área 
fundamental para sua preservação, sendo potencialmente o local 
com os principais efetivos populacionais conhecidos na sua região 
de distribuição. Destaca-se ainda a presença de Synallaxis simoni, 
furnariídeo de distribuição restrita ao vale do rio Araguaia (Silva, 
1997), cujos registros recentes foram feitos todos no PEC (Buzzetti 
2001, Tocantins 2004a, este estudo), ou ainda uma nova espécie 
de furnarídeo do gênero Certhiaxis que está sendo descrita (Dante 
Buzzetti comunicação pessoal). 

Outra importante espécie, Penelope ochogaster, ameaçada de 
extinção (MMA 2003), apresenta iminente risco em função da 
atividade turística desordenada vigente no PEC, pela supressão da 
cobertura vegetal e pela pressão de caça na região. Este cracídeo 
utiliza as margens arenosas dos rios e canais em busca de alimento, 
ambientes que nos meses centrais do ano estão repletos de turistas e 
pescadores. Dornas & Pinheiro (2007), estudando as populações de 
P. ochrogaster do PEC, encontraram, durante os meses centrais do 
ano (junho a agosto), uma maior abundância da espécie nas praias 
ribeirinhas do rio Javaés, extremo sul do Parque, em relação às porções 
mais setentrionais dos rios Araguaia e do Côco no PEC. Isto sugere 
que o uso intensivo das áreas ribeirinhas no setor norte do Parque 
pela população local e turistas, poderia ser uns dos fatores inibidores 
da presença desta espécie, ressaltando ainda que, o somatório destes 
fatores poderia favorecer o seu desaparecimento localmente.

O estudo revelou que várias outras espécies amazônicas penetram 
no bioma do Cerrado seguindo as florestas de galeria do Cerrado, 
tal como foi sugerido por Silva (1996). Tal descoberta resulta em 
importantes implicações ecológicas e biogeográficas, pois reforça o 
papel da região do Cantão como uma zona de tensão ecológica entre 
os a Amazônia e o Cerrado. 

Silva & Santos (2005) adicionaram 19 espécies à lista de aves do 
bioma do Cerrado após os estudos de Silva (1995), aumentado a lista 
da região para 856 espécies. O presente estudo adicionou mais oito 
novas espécies: Hydropsalis climacocerca, Lophornis gouldii, Inezia 
subflava, Knipolegus poecilocercus, Atilla cinnamomeus, Hylophilus 
semicinereus, Ammodramus aurifrons e Sturnella militaris (detalhes 
desta última em Dornas et al. 2007), aumentando, portanto, este total 
para 864 espécies de aves presentes nos limites do bioma Cerrado. 

1. Prioridades de conservação e recomendações

A elevada diversidade de aves da região do Cantão depende 
da integridade dos diversos hábitats ali presentes e que são únicos 
em todo o Estado. Entretanto, a integridade dos ecossistemas no 
Parque Estadual do Cantão e da Área de Proteção Ambiental Ilha do 
Bananal/Cantão parece ser um reflexo direto do uso legal conferido a 
estas duas categorias, sendo, portanto, mais íntegras no PEC (UC de 
Proteção Integral) e mais alteradas na APA (UC de uso sustentado). 

Antas 2004) onde são constatados concentrações de aproximadamente 
70.000 indivíduos (Antas 2006). Recentemente Olmos et al. (2004) 
detectaram P. subis entre Darcinópolis e Aguiarnópolis, na região do 
médio rio Tocantins, ainda no estado do Tocantins, descobrindo uma 
nova localidade de ocorrência da espécie. Todavia, em novembro 
de 2005 registramos enormes bandos de Progne subis pousados em 
bancos de areias do rio do Côco (09° 19’ 27” S e 49° 58’ 07” W) 
dentro do Parque Estadual do Cantão. Este registro coincide em tempo 
e abundância aos registros efetuados também para Progne subis por 
Pacheco & Olmos (2008), os quais são considerados os primeiros 
para a região. Contudo, no dia 13 dezembro de 2006 um gigantesco 
bando, com quase uma dezena de milhares de indivíduos (entre 5.000 
e 8.000 indivíduos) foi registrado sobre a torre de telefonia da cidade 
de Caseara (09° 16’ 48” S e 49° 57’ 21” W). A presença deste bando, 
nesta antena de telefonia, perdurou por todo o mês de dezembro, sendo 
ainda marcante a presença de quase mil indivíduos remanescentes, 
ainda na primeira quinzena de janeiro de 2007. A regularidade dos 
registros em dois anos consecutivos, afirmam à condição do Parque 
Estadual do Cantão e da cidade de Caseara como pontos de parada na 
rota migratória deste migrante neártico em direção as porções mais 
meridionais do continente.

Compsothraupis loricata (Lichtenstein, 1819) - traupídeo de 
grande porte é considerado endêmico de ambientes semi-áridos, 
tendo a Caatinga como centro de ocorrência (Sick 1997). Olmos et al. 
(1998) relatam a espécie para o norte de Goiás enquanto Pacheco & 
Olmos (2006) presenciaram a espécie no sudeste do Tocantins sempre 
em manchas de mata seca o que favorece a ocorrência desta espécie 
dentro do bioma Cerrado. Entretanto, Hellmayr (1929) apud Pacheco 
& Olmos (2006) relata coletas na região da bacia Araguaia-Tocantins, 
destacando a presença de C. loricata em afloramentos calcários 
com vegetação de matas secas no alto rio Araguaia. Para o PEC 
presenciamos C. loricata em uma única oportunidade, vocalizando 
intensamente, por aproximadamente 20 minutos, em ilha fluvial do rio 
Araguaia (9° 15’ 53” S e 50° 00’ 39” W), cuja vegetação assemelha-se 
à fitofisionomias de regiões semi-áridas. 

Sporophila castaneiventris Cabanis, 1849 - Emberezídeo tipi-
camente Amazônico, ocorre em capinzais, principalmente das áreas 
pantanosas e margens de rios (Schauensee & Phelps 1978, Hilty % 
Brown 1986, Ridgely & Tudor 1989, Sick 1997). Sua ocorrência 
se destaca até a região central da Amazônia (Borges et al. 2001), 
entretanto, novos registros da espécie têm mostrado sua ocorrência 
no leste amazônico (Tocantins 2004a, Olmos et al. 2004, Pacheco & 
Olmos 2005, Silveira 2006). No presente estudo, S. casteneiventris foi 
observado com freqüência aos casais em ilhas fluviais do rio Araguaia, 
muitas vezes associados à bandos de S. caerulencens e S. lineola. Por-
tanto, esta seqüência de recentes registros para S.  casteneiventris no 
leste amazônico contribuem de forma considerável para a ampliação 
da ocorrência desta espécie.

Saltator atricollis Vieillot, 1817 - espécie endêmica do Cerrado 
(Silva 1995, 1997) vive em grupos pequenos nos campos cerrados e em 
áreas abertas correspondentes (Sick 1997). Com ampla distribuição por 
todo bioma Cerrado (Silva 1995, 1997, Fontes et al. 2000, Tubelis & 
Cavalcanti 2001, Vasconcelos et al. 2002, Pinheiro 2004) esta espécie foi 
visualizada em áreas de Cerrado, como também em áreas antropizadas 
na APA Bananal/Cantão, não sendo registrada para o PEC, provavel-
mente em função da reduzida representatividade deste habitat.

Discussão

1. Diversidade de aves

A região do Cantão, inserida entre a Amazônia e o Cerrado, 
comporta uma grande diversidade de aves. O número de espécies 
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populações de aves, principalmente aquelas ameaçadas, a médio e 
longo prazo na região. 
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